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,E' geral a impaciência com que e espc-

rada a decisão da Assembléa Legislativa

Provincial ao requerimento de vinte^e

quatro negociantes, que pede a revogação

da lei do fechamento das portas, assigna-

do sem duvida numd'esses momentos in-

felizes em que o homem se deixa levar

quasi como um autômato, sem saber ver-

dadeiramente o que faz.

Interessamos-nos pela não revogação

da lei; o titulo do nosso jornal compro-

va que encaramos o domingo como um

dia consagrado ao descanço e aos estudos;

por isso que não vem fora de propósito
a transcripção do seguinte artigo do Echo

Americano, jornal illustr.ado, que se pu-

blica em New-York:
O TRABALHO .NOS DIAS SANCTIFICADOS.

Les róis n'ont pias de trone, oà Dieu n'a \

plus de temple. E' uma verdade incontes-

tavel. Tirae os altares a Deus e vereis os

tbronos desapparecercm; tirae a religião

aos povos, e vel-os-beis convertidos em

feras.
Entretanto, para a conservação dos litro-

nos não basta que existam os altares; e

necessário que se não barbarisem: não

basta que haja religião, é necessário qae

se não desacatem seus dogmas, seus pr.e-
coitos, nem suas máximas.

Será o estado actual do ISrazil vanta-

joso a este respeito? Cremos que não.

E se nos propuséssemos a tratar larga-

mente deste assumplo, em vez de um ar-

tigo teríamos de fazer um livro. Tocare-

mos apenas em um abuso, de que não ha

ninguém qlie não seja testemunha em to-

das as capitães, cidades e villas do Rra-

zil,--é o trabalho nos domingos o dias

sanlilkados.
Alli vê-se trabalhar nesses dias, como

si a religião que professamos, e é a do

Estado, o não proltibisse.
Semelhante tolerância é vivamente es-

tranhada por todos os estrangeiros, que

professam outras crenças.
A cessação do trabalho em dias deter-

minados não é só um preceito do Deus

do Calvário, não, é lambem um principio
universalmente seguido, um dogma gera'
mente admillido, e que cumpre respeitar.

a de um ente condemnado a trabalhar

todos os dias do atino, sem excepção de

um só! Como não seria infeliz a condição

do um fabricante, de um operário, de um

lavrador, e de outros muitos, si ao menos

de seis em seis dias não podessem gosar
socegadamente da companhia da esposa e

filhos!
Por outra parte: será muito que de

seis em seis .dias consagremos o sétimo

ao culto divino, que não é um trabalho,

uma fadiga, mas um repouso,um alivio o

até um prazer ?

Notae com que satisfação os habitantes

do campo vão, em dias festivos, ao tem-

pio do Senhor. Vede o prazer com que alli

se demoram, e como. joviaes, recordam' 
entre si o que fizeram, o que viram e o

que ouviram.
Mas diz-se: Como não hão de trabalhar

nu sétimo dia aquelles a quem o trabalho

1- de seis dias não basta para sustentar—a

r família ? Esta objecção não passa do um

cessario ao pbisico e ao moral do homem.

O homem, que trabalha seis dias.preci-

sa descançar no sétimo. No fim da se-

mana suas forças estão esgotadas, ou mm-

to enfraquecidas, e, portanto, é lhe ne-

cessario o descanço para restaural-as

egulado é mais profícuo do que o de um

trabalho excessivo, que arruina a saúde,

antitipa a velhice, e inabilita o homem

para tudo. Mais vale trabalhar moderada-

mente até ao termo ordinário da vida. do

que abusar das forças para abreviar esse
sociedade, viven-' 

da mesm quando tal necessidade termo, ou ser pesado á .ooied.de. vtvcn-
'..?. ™ 

ZZ ,nrt.« não seria do á custa delia. Outra objecção cons.sleE ai
não houvesse que triste sorte não seria

FOLHETIM.
O dia 85 de Jullio.

(Trad. de D. S.)

A estalagem de Wiesbadc estava vasia e as pes-

soas que alli se reuniam, oecupavain as cadeiras e

bancos collocados defronte do Kursaal.
Estávamos n'um domingo.
O alegre jardim que se estende desde as rumas

de Soimcnbcrg até o Kursaal, bello edifício onde

todos os dias pode-se jantar, perder dinheiro ao

trinta e um, e uma vez por semana dançar com as

raparigas que alli se reúnem, vomitava por suas lar-

m ruas uma multidão de passeiantes.
Não eram somente os Wisbadenses que busca-

vam um farmente docemente agitado, também os

habitantes das aldeias, dos castellos vmnhos de

Mayença e Francfort vinham fumar em seus lon-

gos caximbos o Hnaster embalsamailo e gosar a

musica que executava uma bôa orcheslra.

No espaço de algumas toezas desse solo germa-

preterições á uma chinierica egutüdade, nunca ve-

rei na Franca semelhante quadro.
Ku tildai tomado togar lúuna meza e pedido

\n esnaco de a brumas toezas uesae »uiu b, ,i„... ,^u ........ hamln

JorSdo feri passeiavam ceidenas de in- 
^^Zl^L^tZ Í ot

dividuos de todas as geravebias e profissões,
Allezas, excellencias, artistas e aventureiros do

trinta e um estavam sob o nivcl da mais perfeita
egualdade. ,

Este mancebo que accende o sen charuto no ue

seu companheiro, honesto sapateiro de Wicsbade

mie hoje vestio o seu frac preto, é o príncipe de

Hessc-Uarmsladl que Napoleâo, na jornada He

Lutzen, fez marquez de Brandebourg, titulo que

não foi confirmado em Leipzig.
Este outro que joga, é o príncipe Canlaeu/.ene,

grego de origem e russo por seus serviços mili-

3 
Alem, uma dama que procura sentar-se ao lado

daquella gentil costureira, é a mulher do governa-
dor de Mayença, a irmã do rei dos belgas.

Eis o que vi em Wiesbade; e apezar de nossas

sentado a

ouvia com profunda attenção i
vou* de Wober.

Acabada a musica, voltei-me e achei

mesma meza um estrangeiro.

Observando-ó, senti logo por elle uma sympatlüa

súbita- seus olhos eram azues; sobre sua larga

fronte, onde o pezar parecia ter leito mais rugas

que a edade, rolavam raros cachos da louros cabel-

los que começavam a enbranquecer.

Suas maneiras respiravam a boa companhia, e a

pureza com que fatiava o farta» e alemão, im-

pedia de conhecer-se, a primeira vista... qual nas

duas nações pertencia.
Não sei como a convesação se entabolou entre

i nôs; recordo-me somente de que cila não versou

I por muito tempo sobre banahddacs.
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em que os operários si não trabalharem
nos domingos e outros dias santificados
irão gastar nas tabcrnas, consumir na em-
briagoez aquillo que nos precedentes dias
therâo adquirido. Mas, qne lógica é esta,
que não admitte meio termo entre o ex-
cesso do trabalho e os cxlravios do vi-
cio?

E' fazer grande injuria á classe proleta-
ria o suppohYtào degenerada, pensando
que na maior parte dos indivíduos que a
compõe pôde mais o vicio que os dieta-
mes da razão, o as inspirações da natn-
reza.

O pobre caixeiro que vive apegado -ao
balcão da loja, da taberna, não terá por-
ventura direito a descançar ura dia, a ir
folgar, após seis dias de acurado Iraba-
lho 1

Muito é para desejar que a autoridade
competente tome em consideração este as-
sumpto, que de tão longe advogamos, eé
dos que mais sollicilam providencias.

O respeito ás leis é uma grande neces-
sidade para os povos; ecomo se pode es-
perar que respeite as leis humanas quem
despreza, quem não sabe, ou não quer
acatar as leis divinas ?

NOTICIAS DA PACOTILHA.
E' um dos usos burguezes desta terra

mandar fruetas ou animaes enlitalhados
e dourados ao leilão da festa deste ou d'a-
quelle santo, para das duas uma: ou aju-
dar a conservar com magnificência o cul-
to do mesmo santo, ou involuntária o in-
conscienciosamente dar de comer algum
thesoureiro de irmandade.

Lima galinha, que-como é sabido —
não custa mais de quatro ou cinco pala-
cas, no leilão, debaixo de uma toilette de
filas e dourados, alcança para os cofres

Examinamos logo o estado político da Ale-
manha, sun litteratura e costumes.

As justas observações do meu desconhecido sur-
prehehderam-me, e quando, passando da política ás
tradicçõespopulares, elle fallou eom uma tal poesia
que recordou-me Scbiller em suas bailadas; a mi-
nha admiração tornou-se ainda maior.

Das tradicções versou a nossa conversação sobro
as ruinas que a Allemaniia conserva com tanto cui-
dado, e lendo-lbe eu aimunciado o meu projecto
de visitar as que licarn nas margens do libeno, o
meu novo amigo pedio-me que aproveitasse a ocea-
sião para fazer-lhe uma visita.

Dice-me, eiitiío, que era o conde de R - • • e
que habitava durante o estio o velho castello de
!!••• situado perto de Rudesheim.

Agradeei o seu gracioso convinte e promelti
não esqeecer-me, porem elle forçou-me a marcar o
dia de minha visita.

—Bem, senhor conde, dice-lbe eu, no dia 25
deste mez, tempo cm que devo ter terminado a mi-
baestação de banhos e...

da irmandade o duplo daquillo que real-
mente vale.

Assim as mulheres de uma bellesa gas-
ta, que, ajudadas por boiões, pomadas e
pincéis, lindas parecem aos olhos myopes
de seus adoradores; assim as mil panacéas
que erram por este mundo velho, com a
única recommeniiação de seus invólucros
e de bombásticos artigos de gazela.

Puis no domingo passado—cs carros de
conducção da Companhia Ferro Carris, a
imitação dos miinos de leilão, das corte-
zans mundaneiras e das panacéas, desfar-
çaram-se com uns festões de murta, exi-
gindo o Sr. gerente, por isso mais cento
por cenlo por cada passageiro, isto é—
passagens relativas ás dos bonds do l.°
classe.

Nem nos consta que, no contracto ceie-
brado com a província, a Companhia For-
ro-Carris tem o direito de exigir mais di-
nheiro pelas pissagens nos seus carros,
quando estes se mascararem; nem nos
consta que, por causa dos festões e mur-
ta e das cortinas que os revestiram, na-
quelle dia os seus carros de conducção,
subam estes á dignidade de bonds ! Pão —

pão, queijo—queijo.
Por isso não admira que tivessem, na ¦

quelle abençoado dia, entrada para os co-
fies da Companhia mais de 7O0JOO0 reis!

Deixando, porém, de parte esses fados
que nem de leve censuramos, por cha-
marmos a isso— pregar no deserto—, e
termos o costume louvável de não esper-
diçar sem proveito tempo e palavras, pas-
samos a dizer que foi um domingo alegre
o passado, em vista da romaria que fes-
tiva passou todo o dia no Outeiro da Cruz,
capinando e limpando o terreiro, onde
tem, a custa de uma contribuição popular
de erguer-se uma modesta ertnida á Nos-

—Em 25, e íuk estamos no mez de julho, excla-
mou o conde, ompallidecendo.

—Mas, repliquei eu, em outro qualquer dia...
—Não, vinde a 25, eu vos peço, minha emoção

súbita deve parecer-vos estranha, porém a deseul-
pavois, quando souberdes a cansa..

E, tendo-me leito prometa que não faltaria no
dia marcado, deixou-me para voltar ao sou caslello.

Não foi sem muitas hesitações que no dia 23 de
julho puz-iue a caminho: a dor qne o conde sol'-
frera ao foliar-lhe nesta data, fazia julgar-me um
importuno.

Quando as palas do meu oavalto soaram sob a
abobada de li— eu estive para voltar a bride,
mas era tarde; um creado veio segurar-me a rédea
e, depois de ter entregado o cavallo a um pnlafre-neiro, introduzio-me numa vasta sala envidra-
cada.

Achei o conde numa bibliothecacontígua a esta
poça, recebeu-me com muita amisade, e ainda que
suas faces mostrassem a expressão de um grande

sa Senhora da Victoria para commemorar
a victoria que alcançamos contra os boi-
landezes.

Para minuciosidade de datas e averi-
guações históricas, reporto-me ao noticia-
rio do Pubiieador.

— Quarta feira passada teve logar no lin-
do edifício do Collcgio de N. S. da Gloria
um brilhante concerto, dado pelo Sr. João
Pedro Ziegler: assistimol-o, e vamos ten-
tar descrevel-o, esforçando-nos para fazer
saber ás minhas amáveis leitoras as im-
pressões que nos deixaram e aos demais
convivas—as notas apaixonadas e melo-
diosas daquella fesla musical.

Estava tão concorrido, que, logo a pri-
meira vista, via-se que se tratava de um
concerto grátis, porque infelizmente, na
nossa terra, aliás pejada de düettantes, a
arte, como tudo, vae em lamentosa de-
cadência. Deus queira que não suffoqucm
no berço a sociedade de canto Orpheon,
que se acha installada, debaixo de excel-
lentes auspícios, e que tanto promette á
mocidade!

Deu começo ao saráo a grande sym-
phonia dos Diamantes da Coroa, do Au-
ber. cuja sublime execução prognosticou
o bem que se havia de passar naquella
noite, e á um tercelo do Chalet, deAdol-
phe Adam, seguio-se Estreita confidente,
delicada romanza com muita graça canta-
da por uma Exm.:i Senhora.

Ouvimos depois brilhantes phantasias
de flauta sobre motivos da Lucrezia Dor-
gia, de Dionizetli; depois um trio do Gua-
rany, do festejado maestro brazileiro,
cantado com muita expressão por três ex-
cellentcs vozes—soprano, baixo e tenor;
depois o Ultimo pensamento de Weber—
pbantasia para piano; depois uma mages-
tosa ária da Somuambula, cantada pelo

sofrimento moral, pareceu-me menos alterado do
que em Yvisbade.

Eu senti verdadeiro prazer em percorrer o cas-
tello de II—; esta visita domiciliaria não foi
monotoici, como c muitas vezes em Franca, onde
o proprietário só pretende mostrar quartos bem
mobiliados, um jardim quo chama inglez, por
que contem ruas estreitas e um rochedosinho arti-
lieial.

Alli tudo era notável: cada peça guarnecida com
os seus moveis góticos, tinha um não sei que de
histórico, e si o olhar cahia das velhas janellas so-
bre o libeno que deslisava magestosamente, bei-
jnndo as alvas muralhas do castello, ficava.se im-
pressionado.

A uma hora o creado veio interromper as nos-
sas investigações, anminciando o jantar.

Na sala encontrei um primo do conde, o barão
Adalberto que pareceu-me personagem bastante in-
signiíicante.

(Continua.)
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baixo; Analisando esta primeira parte al-
gumas brilhantes phantasias de violino so-
bre Natnwodonosor, do inspirado Verdi.

Houve então um longo intervallo, du-
rante o qual foi offerecido pelos delicados
donos da casa um excellenle copo d'agua
aos convidados; si é que se possa eíia-
mar copo d'agua á profusão de iguarias,
que lá estavam prediposlos com gosto
sobre uma enorme mesa.

Finda a refeição, um esplendido quar-
teto de Mana Padüla, do Dionisetti, de
novo enthiisiasmoii os espectadores, e de
novo lhes arrancou os estripilosos ap-
plausos que, desde o principio da festa, se
manifestavam de todos os ângulos do
salão.

Foi justa e calorosamente applaudido
o duello de Marina Falieri—soprano e
baixo, que precedeu á brilhante oucerture
do Corsário—, phantasia para piano, o ás
phantasias da Norma, para dous pianos,
que arrebataram.

Terminou o esplendido concerto com a
Ave Maria, do Citara»,//, deixando a ul-
tima nota uma saudade indisivel pintada
no roslo de todos, que de bom grado
amanheceriam alli a ouvir as harmonias
daquelles instrumentos e daquellas vo-
zes.

As Exmas. Sras. que cantaram e toca-
ram foram DD. Emilia e Ameba Moura,
Rachel Ziegler e Margarida Sabbas, ca-
valheiros—os Srs. Ziegler, Raiol, Scolari,
Cuignard, Ferdinand Fouque, Pedro dos
Santos, Antônio Moura, Teixeira e Steinlin.

—No dia seguinte a procissão de Cor-
piis-Chrisli, que nem vestígios conserva
de seu explendor, fria, como todas as
festas municipaes, deu o seu costumado
gyro nas ruas da cidade.

—Entram boje as novenas da festa de
S. .loão Baptista em sua igreja.

Todos os jornaes annunciam muita
pompa e recommendam as musicas no-
vas do Snr. L. Raiol, qus têm de ser alli
cantada.

—Mudando agora inteiramente de as-
sumplo, vou contar aos leitores do Do-
mingo o modo porque se acha impressa,
non. 1 do corrente anno desle jornal, uma
poesia de Fagundes Varella—Eu amo a
noite,—seguida de nm relamborio, em que
se diz que é ella producção de uma se-
nhora portugueza que, por modéstia, não
quer que se divulgue o seu nome.

Um assignante do Domingo, que vae
correndo p'r'a tolo, querendo, de qual-
quer forma plausível, fazer valer o seu
direito de assignante,, copiou dos Cantos
do ermo e da cidade, do mavioso poeta
paulistano aquella poesia e, entregando-a
ao redactor, disse-lhe:—E' de uma senhora
portugueza, publique-a; mas não lhe posso
dizer o nome da autora: 6 um segredo in-
violável.

O redaclor, que muito gostou dos ver-
sos, publicou os incontinenti, elogiando-os
muito: deparando-se-lhe agora a mesma
poesia no livro citado de.-Varella, pede-
nos elle que mandemos pentear, burros ao
insólito assignante que tal gracinha lhe
fez.

Ora, o que veio este senhor fazer ao
mundo, não nos dirão 1

O Domingos.

Pedro o OamiUa.
(Trail. do Alfrod ile Mussol).

{VIDR fi. âlj

VIII
Estava-se om julho, o ar era puro e a

noite bellissima. Camilla abrio a janella e
poz-se a meditar, com os cabellos soltos,
os braços cruzados e os olhos brilhantes;
bella,d'aquella pallidez que a claridade da
noite dá ás mulheres, ella observava uma
das mais tristes perspectivas que se lhe
podia offerecor aos olhos: o acanhado pa-
teo de uma enorme casa onde se alojava
uma empreza de diligencias. N'aquello
palco humiilo e insalubre, jamais pene-
trára um raio do sol; a enorme altura de
tantos andares privava da luz esta espe-
cie de cava. Quatro ou cinco grandes
carruagens enfileiradas sob um telheiro,
apresentavão as lanças á quem entrava.
Duas ou tres outras, deixadas no pateo
por falta do logar, parecião esperar os
cavallos, que escouceavão na estrebaria á
espera da ração da noile. Acima de uma
porta restrictamente fechada pelos locaia-
rios durante a noite, porem sempre promp-
ta a abrir-se ruidosamente á qualquer hora
que mella balesse o chicote de ura cocliei-
ro, se elevavão grossas paredes, ginirue-
cidas de mais de cincoenta janellas, onde
depois de dez horas, nunca se vio uma
luz, salvo caso extraordinário.

Camilla ia sahir da janella, quando de
repente na sombra projeclada por uma
pesada diligencia, lhe pareceo ver passar
uma forma humana, trajando brilhantes
roupas, que passoiava lentamente. Um
arrepio de medo percorreo-lhe o corpo
sem que ella soubesse porque; setl tio
eslava em casa o tinha o somno leve; de-
pois, quem supporia que um ladrão ou
um assassino viesse para aquelle pateo e
em trajes tão ricos'?

Entretanto Camilla via um liomem que
passeava á sombra da carruagem,fitando a
janella em que ella eslava» Passados mo-
mentos , setitio que lhe voltava a co-
ragetn; tomou uma luz e, avançando o
braço fóra da janella, esclareceo súbita-
mente o pateo e ao mesmo tempo dirigio
para baixo um olhar entre-medroso e
ameaçador. D esa ppa recendo a sombra do
coche, o marquez de Maubray, porque era
elle, vio que eslava descoberto e, por to-
da resposta, poz um joelho em terra jun-
lando as mãos e contemplando Camilla na
atitude de mais profundo respeito.

Elles demorarão-se algum tempo assim;
Camilla á janella, segurando a luz; no pa-
teo. o marquez de joelhos.

Si Romeo e Julieta, qne pela primeira
vez se vião em um baile de mascaras,
trocarão tantos juramentos, fielmente cum-
pridos, calcule-se quaes forão os primeiros
gestos e os primeiros olhares de dous
amantes, que só pelo pensamento se po-
dião dizer essas cousas, eternas diante de
Deus, e que o gênio de Shakspearo immor-
talisou sobre a terra.

E' verdade que ó ridículo suhir dous
ou tros degráos para alcançar o lejadilho
de uma carruagem, parando-se a cada
esforço para ver si se deve continuar. E'
verdade que um homem, de meias de seda
e casaca bordada arrisca se a sahir-se mal»
quando se trata de saltar dn lejadilho ao-
encosto de um janella. Tudo isto é incon-
lestavel, a menos que se não ame.

Logo que o marquez de Maubray che-
gou á câmara de Camilla, começou porfazer-lhe uma mesiira tão ceremoniosa
como si estivessem nas Tulherias. Si elle
podesse fallar, talvez lhe contasse como é
que escapara á vigilância do aio, para vir,
mediante unia paga a um lacaio, passar a
noite sob suas janellas; como elle a se-
guira, quando sahirão da opera; como sen
olhar lhe lizéra mudar inteiramente a vi-
da; emfim que só a ella amava no miin-
do, e não ambicionava oulra felicidade
que poder offorecer-lhe sua mão e sua
fortuna. Tudo isto ílueluava-lhe nos la-
bios, porem a reverencia de Camilla, em
resposta á sua saudação, lhe fez compre-
hender quanto uma lal narração seria inu-
lil e que, pouco lhe importaria saber como
elle lizéra por chegar á ella uma vez que
viera.

Mr. de Maubray, apezar da audácia que
provara para chegar alé junto d'quella
que amava, era, segundo dissemos, sim-
pies e reservado. Depois de saudar Ga-
milla, em vfm procurou de que modo lhe
perguntar si o queria para esposo; ella
nada comprehendia do qne elle lhe que-
ria explicar. Vendo sobre a mesa a taboa
em que eslava escripto o nome de Ca-
milla, elle tomou o pedaço de gesso, e
ao lado do d'ella, escreveo o seu: Pedra.

—Então o que é isto gritou uma voz
le baixo; o que (pier dizer este rendez-

nous ? Por onde entrou o Sr. ? o que
veio fazer aqui ?

Era o tio Giraud, que entrava, de robe
de etiambre, furioso.

—Eslá bonito ! continuou elle. E ea í
dormir socegado, sabe Deus aló quando!
porque, si vocês fizerâo barulho, com
certesa não foi fallando. Que qualidade de
liomem é este que se diverte em pular
janellas ? E com que intenções? Arrom-
bar uma carruagem, quebrar ludo, causar
prejuisos e, alem d'isso, desbonrar uma
família I lançar ao opprobrio e á infâmia
pessoas honradas!...

—Ai, que aquelle tambem me não ou-
vel gritou ainda o desolado tio Giraud.

O marquez porem tomou um lápis a
escreveo em um pouco de papel estas pa-
lavras:

«Amo M."'' Camilla, quero esposat-a,
tenho vinte mil libras de renda. Quereis
conceder-m'a ?»

—Para andar tão depessa em negócios,
só os mudos, disse o tio Giraud.

E depois de reflectir por alguns momen-
tos, acrescentou:

—Saiba que eu não sou seu pae; sou
seu tio. E' preciso pedir licença ao papá.

(Contiüúa.)
A. Gabriel

>
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Ouero esquecer-te e não posso !
Ainda tenho na mente
intlestruelivel o esboço
do teu sorriso innocente.

Quero apagar de meu peito
;i cbamma ifesta paixão,
e esse teu gentil aspecto
não sabe do meu coração.

Ah, porque havia de ver-le
assim, formosa qual és !•
si não-podia olVrecer-te
amor, \ ida, alma á teus pes

Si eu hei-de atar ao semblante'
a mase'ra da placidez,
quando sinto delirante
do cérebro a insensatez !

Sorrir, quando o peito chora,
dar-te o cardo em vez da ilôr,
ter de chamar-te—Senhora—,
podendo chamar-te- amor-^i

Nos olhos intumecidos
dizer á lagrima;—espera!
Possuir vergeis floridos
e unia eterna primavera.

e-ter de dizer:-Maria,
affasta-te, seraph.iml
sou o inverno que resina:
não te chegues para mim.—

Procurar o esquecimento
dos vinhos na embriaguez,
exclamai ao pensamento:
—mascara-te em estupidez. .

Dizer á veia que satla:
—transforma-te cm desamor...
E' um iiiartvrio que mala.
nem ha provação peior.

E eu gemo nesta agonia.
que se"não pode contar;
mas sinto que ella allrvia
porque soffro por te amar.

Ili

Porque que bas-dc ser assim tão inclemente,
que nem siquèr as magoas me alhvias,
quando, com uma palavra, tu podias
compassiva mostrar-me o céo lulgente.

Acaso lão depressa te esqueceste
d'essa nossa amorosa quadra, amena,
que deslisou-se plácida e serena.
sem um travo de foi, pura, celeste t

E' impossível, tu não tens, Maria.
o coração tão frio e lão de pedra;
« eu si-i a indiferença não le medra
nWaluia onde se aninha a poesia.

O que te custa, pois, dar uma parte
do sentimento que em leu seio mora .
Si o peilo te transborda, eia ! minora
a minha dór e essa aiTeição repa

O DOMINGO.

ella sofira por mim ! > e sou lao loueo

que chego-me a sorrir. Vés'í E lão pouco
basta para tornar-me alegre o rosto.

Sô compassiva pois I E' tão sublime
os prantos enxugar, ouvir as queixas.
Escuta o soluçar d'estas endeixas,
e que um raio de amor teu ser anime.

187,}.

larle.

Tem-me pungido lanto o pensamento
de que o olvido é motor d essa frieza,
que balouear assim nesta incerteza,
será sacrificar-me á fogo lento.

Eu não le peco (em que me pese) um abysmo
de amor, febres, dclinos e loucura:
basta que tu desfaças a amargura
que me causa a suspeita do que seismo.

Olha ás vezes te vejo nos meus sonhos,
cor., essa alvura que cega e que deslumbra,
e corno que a tristeza te resumbra
dos olhos lagrimosos e tnstonhos.

Eu digo então:— talvez que esse desgosto

Celso Magalhães.

Kscuta !
O. D. e C. á i-

ICoreille n entoud rion qu'une vague plaintivo ^
Qui, commeun long bainer, murmure sur sa rlvc

Ou Ia voi* des íôphirs,
Ou In sons caderno» qui górait Ia Philomclc,
Ou 1'éoho du rocher dont un soupir se mele

K nos propres soupd
(de Lamartine. 24' .l/íilil. Ctenl i'amour.)

Escuta, donzella,
As phrases sentidas,
As trovas doridas
Do triste cantor.
Escuta !... Uma voz
Te diz: —amizade! —
Um écho:—saudade I —
Um som diz: —amor!

Escuta o favonio,
Quo passa gemendo,
Aspetlas volvendo
Purpurcas da rosa;
Escuta os queixumes,
Os tentos gemidos
E ais doloridos
Da rola saudosa.

Escuta da_brisa
0 mesto cicio,
Que, á margem do rio,
Nos ramos perpassa:
Kscuta o gorgeio
Dos plumeos cantores,
Que trinam amores
A' lymplia que passa.

Escuta o murmúrio
Da límpida fonte;
Escuta do monte
Ü som reflectido;
Escuta, meu anjo,
Mui tristes as queixas.
Sentidas andeebas
Dum peito ferido.

Nos tardos momentos
Do vago seismar,
Attendo ao fallar
Da recta razão;
Attenta.. escala
As crebras pancadas
Das libras magoadas
Do teu coração.

De mim tu distante,
O peito perseruta,
As vozes escuta
Que dizem: saudade ! —
E os ódios ao longe
—Saudade ! — repetem,
E os sons só rellectenr.
—Amor I—amizade ! —

Maranhão, junho de 1873.

Soiioto.
Ver entrar pela poria mais grosseiro
que um cachorro, um credor já semi-idoso.

é quanto de cruel e de horroroso,

ha, houve, haverá no mundo inteiro,

O pobre devedor, sem ter dinheiro,

abre a funda gaveta, presuroso.
mirando de revez o furioso
olhar do de vergonha mensageiro.

— .Paciência, meu cbaro, pois não tenho

um chupado real, mas desta vez
de em breve pagar-llfeu faço empenho.

0 sujeito que é tolo e portuguez
pergunta brutalmente; .Quando binho?
-Não lia que pergunlar:--P'r'o fim domez.,

A. A.

Fujamos.

Vae a noute fugindo.. . e a lua,

como bella, se mira no mar!.. .

Vamos juntos sulcar essas ondas;

nosso amor vamos longe gozar.

No barco que corre
da lua ao alvor
sulquemos as vagas;
fujamos, amor!

Vamos longe gozar doce encanto
nesse leito de níveo marfim;
dormiremos da noite ao releuto
como as dores no chão do jardim.

A onda que passa
em brando fragor
exhala saudosa
suspiros de amor I

Tem doçuras o mar nesta hora
c o céo tem encantos, seduz I...

A ondina suspira queixumes
e os astros nos enchem de luz!

A 1'rauta longínqua
em doce languor.
entoa na margem
seus hyinnos de amor !

Vai bem longe do mundo ruidoso
coudusir-nos meu alvo batei...
Dormiremos tranquillos nas águas,

tendo as nuvens d'azul por docel.

Naquella barquinlia

gentil trovador
repete em seu canto:
—Fujamos, Amor I

Maio de 1873.
D. S.

MarauliSo-Typ. do Paiz, imp. M. F, V Pir»s.


